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RESUMO 

 

RODRIGUES, M.L. Investigação sobre a existência de evaporitos na parte marítima da sub-

bacia de Alagoas, 2023. 

A bacia de Sergipe-Alagoas representa a extremidade norte da grande bacia evaporítica que se 

desenvolveu durante o Aptiano entre o Brasil e o Continente Africano. 

O entendimento da camada evaporítica, incluindo sua espessura, estrutura e influência na 

seção sedimentar superior nesta região é muito importante do ponto de vista estratigráfico 

bem como do ponto de vista social, pois uma grande subsidência na área continental adjacente 

está ocorrendo e está relacionada à mineração de sal em subsuperfície. 

Nesta pesquisa concentramos os estudos na caracterização da camada de sal na plataforma 

continental parte marítima, águas rasas e profundas, com o objetivo de avaliarmos a 

possibilidade de existência de evaporitos nessa região.  

Foi utilizado o processamento sísmico tecVA post-stack nas linhas sísmicas 2D obtidas da 

ANP visando uma melhor caracterização da camada de sal na plataforma continental e 

também atributos sísmicos próprios para definição da existência de evaporitos nas feições 

identificadas na interpretação sísmica. 

Em águas rasas, além da interpretação sísmica, também foram utilizados os poços disponíveis 

para análise de suas litologias e validação da interpretação sísmica. Em águas profundas 

somente foi utilizado a interpretação sísmica por não existirem poços nessa região. 

Foram utilizados mapas de gravimetria e magnetometria no intuito da contribuição dos 

métodos potenciais neste trabalho. O mapa de gravimetria colaborou indicando a baixa 

densidade na área onde se encontram os evaporitos, porém o mapa de magnetometria não 

trouxe contribuição em função da baixa resolução, prestando somente para analises regionais 

envolvendo grandes estruturas da crosta. 

Pelo estudo apresentado a existência de evaporitos na sub-bacia de Maceió ocorre na porção 

terrestre em três grandes áreas, em Maceió nas proximidades da lagoa Mundaú, ao norte no 

Baixo da Fazenda Guindaste e ao sul no Baixo de Coruripe, todas as áreas contempladas pelos 

evaporitos Paripueira da Formação Maceió. Ainda na porção terrestre existe evento único do 

evaporito Horizonte da Formação Coqueiro Seco que se localiza no Baixo de Varrela, sendo o 

evaporito mais antigo das bacias de margem Sul-Atlântica. Na porção marítima águas rasas 

foram encontrados evaporitos somente ao sul, de acordo com a análise litológica dos poços 

disponíveis. Na porção marítima águas profundas foram encontradas feições que indicam 

grande probabilidade de existência de evaporitos, essas feições se encontram na crosta 

continental, porém bem próximas ao limite crustal. Pelo contexto tectono-estratigráfico, esses 

evaporitos em águas profundas seriam Ibura da Formação Muribeca, mesma idade geológica 

dos evaporitos da sub-bacia de Aracaju. Convém destacar que a existência de evaporitos na 

porção marítima em águas rasas e profundas ocorrem a Sul do delineamento da zona de 

fratura de Ascenção. 

Palavras-chave: Evaporitos; sub-bacia Maceió; Paripueira; Ibura; Horizonte; formação 

Maceió; zona de fratura de Ascenção; sísmica 2D; interpretação sísmica. 
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ABSTRACT  

 

RODRIGUES, M.L. Investigation if there is evaporites in the maritime area of the Alagoas 

sub-basin, 2023. 

The Sergipe-Alagoas basin represents the northern end of the large evaporitic basin that 

developed during the Aptian between Brazil and the African Continent. 

The understanding of the evaporitic layer, including its thickness, structure and influence on 

the upper sedimentary section in this region is very important from the stratigraphic view as 

well as a social point, as a large subsidence in the adjacent continental area is occurring and is 

related to the subsurface salt mining. 

In this research we will focus the studies on the characterization of the salt layer on the 

continental platform, in shallow and deep waters, with the objective of evaluating the 

possibility of the existence of evaporites in this region. 

The post-stack tecVA seismic processing was used on 2D seismic lines that were received 

from ANP aiming for a better characterization of the salt layer on the continental platform and 

specific seismic attributes to define the existence of evaporites in the features identified in the 

seismic interpretation was used too. 

Gravimetry and magnetometry maps were used in order to potential methods could contribute 

in this work. The gravimetry map collaborated, indicating the low density in the area where 

the evaporites are found, but the magnetometry map did not bring a contribution due to the 

low resolution, being used only for regional analyzes involving large structures of the crust. 

In shallow waters, in addition to seismic interpretation, available wells were also used to 

analyze their lithologies and validate the seismic interpretation. In deep waters, only seismic 

interpretation was used because there are no wells in this region. 

From the study presented, the existence of evaporites in the sub-basin of Maceió occurs in the 

land portion in three large areas, in Maceió near the Mundaú lagoon, to the north in the Baixo 

da Fazenda Guindaste and to the south in the Baixo de Coruripe, all areas contemplated by the 

Paripueira evaporites from the Maceió Formation. Also in the land portion there is a unique 

event of the Horizonte evaporite of the Coqueiro Seco Formation which is located in Baixo de 

Varrela, being the oldest evaporite of the basins of the South-Atlantic margin. In the offshore 

shallow water portion, evaporites were found only to the south, according to the lithological 

analysis of the available wells. In the deep water marine portion, features were found that 

indicate a high probability of the existence of evaporites, these features are found in the 

continental crust, but very close to the crustal limit. Due to the tectono-stratigraphic context, 

these evaporites in deep waters would be Ibura from the Muribeca Formation, the same 

geological age as the evaporites from the Aracaju sub-basin. It should be noted that the 

existence of evaporites in the marine portion in shallow and deep waters occurs at the 

southern Ascension fracture zone. 

 

Keywords: Evaporites; Maceio sub-basin; Paripueira; Ibura; Horizonte; Maceio formation; 

Ascension fracture zone; 2D seismic; seismic interpretation. 
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1. INTR ODUÇÃO 

 

    A Bacia de Sergipe-Alagoas está localizada na margem nordeste do Brasil, cobrindo uma 

área de aproximadamente 13 mil km² em terra e de 35 mil km² no mar (Bizzi et al. 2003; 

Milani et al. 2001) (Figura 1).  

    Nesta Bacia são reconhecidas duas importantes fases evaporíticas denominadas Paripuiera 

e Ibura, respectivamente das Formações Maceió e Muribeca, conforme definição 

estratigráfica proposta por (Campos Neto et al. 2007). Tais fases evaporíticas são 

representadas por diversos tipos litológicos, exibindo características bem distintas entre si, 

sejam de natureza mineralógica, geoquímica ou estratigráfica. A deposição dessas camadas 

ocorreu no Cretáceo Inferior, durante a fase transicional, de condições continentais para 

marinhas, onde são registrados espessos pacotes de sais solúveis. 

    Na sub-bacia evaporítica de Alagoas, os estratos salíferos são encontrados na porção 

continental da bacia, em profundidades superiores a 850 metros sendo representados 

predominantemente por halitas, intercaladas por folhelhos e rochas carbonáticas. Até o 

momento existem dúvidas sobre a ocorrência de camadas de sal na porção marítima da bacia. 

    A presença de espessas camadas evaporíticas, em profundidades razoavelmente pequenas 

no continente estimulou a mineração de sal em subsuperfície. Após o encerramento das 

atividades de mineração, observou-se subsidência anômala de bairros inteiros na cidade de 

Maceió, gerando o deslocamento da população com graves impactos sociais.  

 Considerando-se a possibilidade da continuidade das camadas de sal na porção 

marítima da bacia, é também lícito supor que o processo de subsidência observado no 

continente possa também estar ocorrendo no fundo submarino adjacente, o que pode 

condicionar fatores de risco adicionais para a instalação de estruturas submarinas.  

 Assim sendo, esta dissertação busca analisar dados geofísicos de métodos potenciais e 

de sísmica de reflexão multicanal, e dados de poços, para verificar as estruturas do 

embasamento de uma porção da Sub-Bacia de Alagoas, ao largo da cidade de Maceió visando 

identificar a presença de camadas de evaporitos na porção marítima da bacia. 
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Figura 1 ï Localização da área de estudos na Sub-Bacia de Alagoas com as principais estruturas da fase rifte 

(Cruz, 2008, adaptada pelo autor). 

 

 

 
2. OBJETIVOS  
 

Este trabalho tem como principal objetivo verificar se existe continuidade da camada 

evaporítica entre as porções terrestre e marítima na sub-bacia de Alagoas, utilizando dados de 

poços e sísmicos e correlacionar com estruturas regionais identificadas através de métodos 

potenciais de gravimetria. 

Com objetivos específicos pretende-se: 

¶ Realizar interpretação sísmica com objetivo de encontrar feições que possam 

caracterizar a existência de evaporitos. 

¶ Utilizar dados de gravimetria e magnetometria, em associação com a sísmica de 

reflexão multicanal para caracterizar as estruturas do embasamento da bacia e 

localização dos principais depocentros. 

¶ Aplicar o atributo sísmico de tecVA para melhorar a qualidade do imageamento 

sísmico visando a identificação dos evaporitos. 
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3. GEOLOGIA REGIONAL  DA BACIA DE SERGIP E-ALAGOAS   

 

A exploração da Bacia de Sergipe-Alagoas teve início em 1890, com pesquisa para turfas e 

folhelhos betuminosos, e somente em 1920 foi perfurado o primeiro poço exploratório para 

petróleo (Van Der © et al., 1989). A Bacia se limita ao norte com a Bacia de Pernambuco-

Paraíba, e ao sul com as Bacias de Bahia-Norte, Camamu e Jacuípe. 

Os limites que definem a bacia são bastante discutidos (Figura 2). Para o limite norte foram 

considerados a plataforma de Pernambuco-Paraíba (Van Der ©Ven et al., 1989), o Alto de 

Maragogi (Feijó, 1994; Mohriak, 2003; Campos Neto et al., 2007) e o lineamento de 

Pernambuco (Souza-Lima et al., 2002).  Já para o limite sul da bacia, são citados a Plataforma 

de Estância (Aquino e Lana, 1990), o sistema de falhas Vaza Barris (Feijó, 1994, Mohriak, 

2003) e a Falha de Itapuã (Souza-Lima et al., 2002).  A subdivisão entre as bacias de Sergipe 

e Alagoas é condicionada pelo Alto de Japoatão-Penedo (Feijó, 1994), muito embora Campos 

Neto et al. (2007) sugiram que o alto está restrito apenas à porção emersa e de águas rasas não 

ocorrendo nenhuma feição geológica que justifique um limite de bacias em águas profundas. 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Figura 2 ï Arcabouço Estrutural da Bacia Sergipe-Alagoas, sensu stricto, ao nível do embasamento                  

                 (Modificado de Falkenhein, 1986, e Souza-Lima et al. 2002). 
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De qualquer forma, o preenchimento sedimentar e o estilo tectônico na Bacia de Sergipe-

Alagoas apresentam variações nas sub-bacias, e por isso atualmente foram elaboradas duas 

cartas estratigráficas dividindo a bacia em Sub-Bacia de Sergipe (Fig.3) e Sub-Bacia de 

Alagoas (Fig.4) (Campos Neto et al., 2007).  

A Bacia de Sergipe-Alagoas representa uma sequência transicional de depósitos continentais 

gradando para marinhos, refletindo a invasão gradual do mar, no rifte formado no Atlântico 

Sul durante o Cretáceo (Szatmari et al., 1979). Sendo assim seus registros litológicos incluem 

depósitos paleozóicos, um pacote jurássico a eocretácico, culminando com sequências meso-

cenozóicas (Mohriak, 2003).  

O preenchimento da bacia foi controlado por fases tectônicas, que incluem sinéclise, pré-rifte, 

rifte, transicional ou pós-rifte e drifte. A fase rifte é considerada o período de mais intenso 

tectonismo e subsidência diferenciada, definindo assim, a configuração atual da bacia (Aquino 

& Lana, 1990). As unidades crono e litoestratigráficas apresentam cinco supersequências 

subdivididas em vinte e três sequências deposicionais (Schaller, 1969; Feijó 1994; Souza-

Lima et al., 2002; Campos Neto et al., 2007). 

A invasão gradual marinha na bacia, que sucedeu a fase inicial do rifteamento, ocorreu 

através de um possível golfo alongado e estreito, gerando pequenas bacias marinhas isoladas 

que, ao evaporarem, deram origem a sequência salífera do Membro Ibura (Souza-Lima, 

2008). A fase evaporítica antecedeu o período de deposição carbonática relacionada a um mar 

raso, que posteriormente evoluiu para a bacia oceânica do Atlântico Sul (Silva et al., 2000). 

 
 
 

 
Figura 3 ï Carta Estratigráfica Sub-Bacia de Sergipe (Campos Neto et al., 2007). 
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Figura 4 ï Carta Estratigráfica Sub-Bacia de Alagoas (Campos Neto et al., 2007). 

 

 

As principais incursões marinhas ocorreram no Meso-Alagoas (Meso a Neo-Aptiano), são 

registradas inicialmente na parte superior da Formação Maceió, na Sub-Bacia de Alagoas e 

em seguida na Formação Muribeca, na Sub-Bacia de Sergipe. Neste intervalo foram 

depositadas as sequências evaporíticas - Paripueira e Ibura -, foco deste trabalho. 

A deposição da Formação Muribeca sucedeu a denudação de idade Pré-Neoalagoas ocorrida, 

particularmente, na região da Sub-Bacia de Sergipe, que gerou uma bem marcada 

discordância regional, correlacionável à discordância de break-up das demais bacias 

marginais brasileiras.  

Com o progresso da deriva continental, estabelece-se a instalação de uma deposição 

característica de bacias de margem passiva, distribuída no Neo-Aptiano ao Recente. Instala-

se, desta forma, uma plataforma carbonática do Neo-Aptiano ao Neo-Albiano (Formação 

Riachuelo), recoberta, do Cenomaniano ao Mesoconiaciano, por carbonatos finos de água 

mais profunda (Formação Cotinguiba). Ao final do Cretáceo, houve o estabelecimento de um 

sistema siliciclástico de plataforma/talude/bacia profunda, que se deposita até hoje, 

representado pelas formações Marituba e Calumbi, apresentando uma plataforma carbonática 

incipiente, a Formação Mosqueiro.  

 

Os evaporitos distribuem-se tanto na porção terrestre como na região submersa das sub-bacias 

de Sergipe e Alagoas. Com base no conhecimento atual, nota-se que a ocorrência dos 

evaporitos é reduzida na plataforma continental, onde ocupa, essencialmente, os baixos 

estruturais controlados por falhas da fase rifte da bacia, estando ausente na região de águas 

profundas (Figuras 5 e 6).  
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A Sub-bacia de Sergipe é caracterizada pela ocorrência de altos do embasamento na porção 

emersa (Alto de Aracaju, Alto de Atalaia), que apresentam pequena espessura de sedimentos 

da seqüência sin-rif te. A seqüência transicional evaporítica é preservada nos baixos locais, 

resultando em camadas de sal do Aptiano Superior, que é minerado na região de Taquari-

Vassouras. A sudeste de Aracaju, observa-se um importante sistema de falhas normais que 

afetam o embasamento e as seqüências sedimentares sin-rifte e transicional evaporítica, 

resultando no Baixo de Mosqueiro, caracterizado por algumas feições diapíricas (Figura 5). 

 

 
Figura 5 ï Seção geológica esquemática, de direção dip, da Sub-Bacia de Sergipe (Souza-Lima, 2006). 

 

 

Na Sub-Bacia de Alagoas, observa-se uma grande espessura da sequência sin-rifte. A 

sequência evaporítica é caracterizada pela ocorrência de sal aptiano melhor desenvolvido na 

porção submersa da bacia. Localmente, observa-se a ocorrência de camadas de sal formando 

diápiros isolados (Figura 6). 
 

      

 
Figura 6 ï Seção geológica esquemática, de direção dip, da Sub-Bacia de Alagoas (Souza-Lima, 2006). 
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3.1. AS INCURSÕES MARINHA S NA BACIA SERGIPE-AL AGOAS 

A primeira constatação de evaporitos na Sub-Bacia de Alagoas foi registrada com a 

perfuração do poço 1-AL-2A-AL, executada pela empresa Drilex, entre 1941 e 1942, no 

Baixo Regional de Alagoas, como parte dos programas desenvolvidos pelo Conselho 

Nacional do Petróleo na região. O primeiro poço terrestre executado pela PETROBRAS que 

atravessou essa seção foi o 1-PA-1-AL (Paripueira 1), perfurado em 1958, constatando uma 

espessura total de 347m de halita. Em 1972, a perfuração do poço marítimo 1-ALS-3, 

constatou a presença dessa seção evaporítica também na plataforma continental ao sul de 

Alagoas. 

Cronoestratigraficamente, a primeira incursão marinha foi registrada em um único poço, na 

porção terrestre da sub-bacia de Alagoas, sendo denominado evento evaporítico ñHorizonteò.  

O poço 1-HZ-1-AL, perfurado em 1984 no baixo de Varrela, em Alagoas atravessou 57 

metros de halita distribuídos em três níveis, inseridos em sequência estratigráfica assumida 

como a porção superior da Formação Coqueiro Seco (Castro, 1988). Inicialmente, pensou-se 

que estes evaporitos representassem uma ocorrência estratigraficamente mais antiga dos 

evaporitos Paripueira, descritos desde o início da década de 1940. Recentemente, novas 

análises focadas em ostracodes não marinhos caracterizaram esse evento independente, como 

pertencente ao Jiquiá Superior (Paulo César Galm, PETROBRAS, Aracaju, comunicação 

pessoal), representando o mais antigo registro evaporítico na Bacia de Sergipe-Alagoas e, por 

conseguinte, nas demais bacias de margem sul-atlântica. A análise de extratos orgânicos 

obtidos no evento Horizonte, mostrou características de paleoambientes transicionais 

(transição de paleoambientes lacustres para marinho marginal hipersalino (Jarbas Guzzo, 

PETROBRAS CENPES, comunicação pessoal).  

Durante o Andar Alagoas, com duração aproximada de 10 Ma entre a porção superior do 

Aptiano inferior até a porção inferior do Albiano inferior (Dias-Brito et al., 1987), observou-

se contrastes abruptos nos ambientes deposicionais das bacias da margem continental leste 

brasileira, com uma migração gradual de um ambiente continental (durante a fase rifte) para 

um ambiente marinho franco, culminando com a instalação do precursor do Oceano Atlântico 

(Souza-Lima, 2006). A invasão marinha inicia através de um alongado e estreito golfo, com 

pequenas bacias marinhas restritas que deram origem às sequências salíferas dos dois níveis 

evaporíticos Paripueira, e Ibura, de ocorrência restrita às sub-bacias de Alagoas e Sergipe 

respectivamente. 

A Formação Maceió, na Sub-Bacia de Alagoas, registra, na porção superior do Andar Alagoas 

(Uesugui, 1987) o evento evaporítico ñParipueiraò (Ojeda, 1981) A seção estratigráfica 

esquemática reproduzida na Figura 6, mostra a relação estratigráfica entre os evaporitos do 

evento Horizonte, isolados na Formação Coqueiro Seco, dentro da seção rifte e os evaporitos 

Paripueira na porção superior do rifte na Formação Maceió.  Uma possível extensão dessa 

distribuição ao sul, em direção à Sub-Bacia de Sergipe, foi sugerida por Szatmari et al. 

(1974), baseados em similaridades litológicas e estratigráficas identificadas por poços 

perfurados no Baixo de São Francisco. Uesugui (1987) datou os horizontes evaporíticos com 

base em palinomorfos, estabelecendo que a deposição do evento Paripueira no Eoaptiano, 

estendendo-se até o Mesoaptiano. Análises de bromo comprovam a origem marinha para os 

evaporitos Paripueira, provavelmente relacionada ao aporte de água salgada para o interior 
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dos baixos regionais da bacia, por influência da instalação do proto-oceano Atlântico 

(Florêncio, 1990; Florêncio & Ribeiro Filho, 1998). 

 

 
Figura 7 ï Quadro  de  subdivisão  bioestratigráfica  do  Andar  Alagoas  para  as  bacias  marginais  

                  brasileiras, com indicação da distribuição temporal aproximada dos eventos evaporíticos  

                  detectados na Bacia de Sergipe-Alagoas (Souza-Lima, 2006). 

 

Os evaporitos do Membro Ibura, da Formação Muribeca ocorrem na porção emersa e na 

plataforma continental exclusivamente na sub-bacia de Sergipe (Souza-Lima, 2006). É 

provável que níveis de anidrita presentes na porção superior da Formação Maceió, inseridos 

no Membro Tabuleiro dos Martins, na Sub-Bacia de Alagoas, represente o evento Ibura nesta 

sub-bacia (Souza-Lima, 2006).  

 

As perfurações pioneiras atravessando a seção evaporítica da Sub-Bacia de Sergipe foram 

efetuadas pela Companhia Itatig de Petróleo e Asfalto (Itatig) e pela Indústria Brasileira de 

Álcalis (Ibasa), entre os anos de 1940 e 49, próximo a Aracaju, em Sergipe, no compartimento 

estrutural denominado Alto de Aracaju (Souza-Lima, 2006). A partir da criação da 

PETROBRAS e o início de suas atividades na Bacia de Sergipe-Alagoas, em 1953, a área de 

ocorrência dos evaporitos foi gradualmente ampliada. Foram constatados evaporitos em 

diversas regiões da Sub-Bacia de Sergipe, como o Baixo de Mosqueiro, Baixo de Japaratuba, 

Rampa de Piranhas, e Baixo de São Francisco (Souza-Lima, 2006).  

Entre 1963 e 1966, durante o desenvolvimento dos campos terrestres de Carmópolis e 

Riachuelo foi delimitada uma importante reserva de evaporitos com cerca de 425 km² de 

extensão, posteriormente protegida pelo Decreto n° 61.157, de 1967,ñcomo "Área de Reserva 

Nacional de Sergipe" (Szatmari et al., 1974). Logo em seguida, foram perfurados 26 poços 
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nessa região, com testemunhagem cont²nua nos sais, no ñProjeto Pot§ssioò, coordenado pelo 

Departamento Nacional de Produção Mineral.  

 

 
 
Figura 8 ï Seção geológica esquemática strike da porção terrestre da Sub-Bacia de Alagoas, mostrando o 

                  posicionamento estratigráfico distinto entre os evaporitos Horizonte e os evaporitos Paripueira,  

                  respectivamente abaixo e acima dos folhelhos da Formação Ponta Verde (Souza-Lima, 2006). 

 

Em 1968, foi perfurado o poço 1-SES-1A, primeiro poço na plataforma continental brasileira, 

descobridor do campo de Guaricema. Este poço constatou mais de 400 m de halita, com 

intercalações delgadas de silvinita, tendo sido finalizado dentro do intervalo evaporítico. As 

maiores espessuras de evaporitos Ibura foram constatadas na plataforma continental de 

Sergipe. Um dos poços atravessou mais de 800 metros de sal, dos quais, a maior parte 

representado por halita (788 m) e o restante por anidrita (Souza-Lima, 2006). 

O evento Ibura encontra-se inserido na Formação Muribeca, diferenciada em três membros: 

Carmópolis, Ibura e Oiteirinhos (Souza-Lima, 2006). O Membro Carmópolis é constituído 

por conglomerados polimíticos além de arenitos, folhelhos, calcilutitos, siltitos e margas. O 

Membro Ibura é constituído por diversos ciclos evaporíticos iniciados pela deposição de 

carbonatos e sulfatos (anidrita), seguidos pela precipitação de halita e depósitos mistos de 

halita-silvita, denominados de silvinita. Alguns ciclos evoluíram para condições de aridez 

extrema, depositando sais extremamente solúveis, como carnalita e taquidrita.  O Membro 

Oiteirinhos é constituído pela alternância de folhelhos e calcilutitos peloidais ou calcários 

microbiais. Sua origem é interpretada como relacionada aos sedimentos marinhos depositados 

nas porções menos restritas, externas à bacia evaporítica.  

A distribuição peculiar das sequências evaporíticas na Bacia de Sergipe-Alagoas, abrangendo 

três eventos distintos, dois dos quais (os mais inferiores) sem representatividade nas demais 

bacias da margem leste brasileira, torna essa bacia uma peça fundamental no entendimento da 

evolução paleogeográfica do proto-oceano Atlântico e dos controles de sua implantação 

decorrente da fragmentação do Gondwana. 
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4. EVAPORITOS DA PORÇÃO EMERSA DA SUB-BACIA DE ALAGOAS : 

DISTRIBUIÇÃO E IMPORTÂNCIA ECONÔ MIC A 
 

O potencial econômico dos evaporitos é enorme, considerando-se a importância do cloreto de 

sódio ou sal de cozinha para o ser humano. Além disso, os evaporitos costumam estar 

associados a ambientes altamente produtivos em matéria orgânica e no registro geológico é 

conhecida a associação de campos gigantes de petróleo e sequências espessas de evaporitos, 

que devido à baixa permeabilidade, funcionam como rochas selantes. Existe uma grande 

associação entre evaporitos, carbonatos e hidrocarbonetos. A maioria dos grandes campos de 

petróleo em rochas carbonáticas têm relação com evaporitos e todos os grandes campos de 

gás situados em thrust-belts possuem um selante evaporítico (Zhang Yi-gang, 1981).  

Os evaporitos são economicamente importantes por serem fontes de matéria prima para a 

fabricação de diversos produtos. Uma sucessão evaporítica com salinidade crescente inclui a 

deposição de carbonato, sulfatos, cloreto de sódio, culminando com cloretos de potássio e 

magnésio. Os depósitos de sulfato de cálcio são encontrados em abundância na natureza, 

ocorrendo como anidrita (CaSo4), ou sob forma hidratada denominada de gipsita 

(CaSO4.2H2O), contendo 79% de sulfato de cálcio e 21% de água em sua composição. 

A gipsita é a forma natural mais comum de ocorrência de minerais evaporíticos de sulfato, 

sendo utilizada na fabricação de cimento como agente retardador. Quando submetida à 

calcinação dá origem ao gesso, produto empregado na construção civil na forma de painéis e 

paredes divisórias, forro de tetos e decoração, além do uso em moldagens, em ortopedia e em 

próteses. Tanto a gipsita quanto a anidrita são muito empregadas na agricultura como 

corretivo de solos deficientes em enxofre. No passado, esses minerais foram usados como 

fonte para a produção de ácido sulfúrico e sulfato de amônia (Pressler, 1985). 

Dentre os sais solúveis destacam-se o cloreto de sódio e o cloreto de potássio. O cloreto de 

sódio produzido pela natureza recebe o nome de sal-gema ou de halita (NaCl) e foi 

amplamente explorado em subsuperfície em Maceió. O cloreto de sódio é a principal fonte de 

cloro e derivados importantes, como ácido clorídrico e cloretos diversos, hipoclorito (água 

sanitária), cloratos e percloratos. Por suas propriedades germicidas, o cloro é usado na 

purificação de águas. A eletrólise do cloreto de sódio fornece também o sódio metálico e a 

soda cáustica que é utilizada na fabricação de sabões, tratamento de óleos e celulose. Com a 

obtenção do cloro pode-se produzir DCE (dicloroetano), a partir da reação de etano 

petroquímico que é matéria-prima para a fabricação de PVC (policloreto de vinila). 

A barrilha, carbonato de sódio (Na2CO3), pode ser obtida por processos químicos, ou 

produzida diretamente a partir de recursos naturais, cujas principais fontes são a trona 

(Na2CO3.NaHCO3.2H2O) e a nacolita (NaHCO3). A indústria de barrilha é uma indústria de 

base que pode ser associada a vários segmentos industriais, principalmente para a produção de 

vidros, detergentes e abastecimento do setor químico. 

Os depósitos evaporíticos são importantes fontes para a obtenção de potássio. Nesses 

depósitos o potássio pode ocorrer sob a forma de cloretos e de sulfatos, sendo os mais 

importantes a silvini ta (KCI), com 63,2% de K2O, a carnalita (KCI.MgCl3.6H2O), com 

16,9% de K2O, a cainita (KCI.MgSO4.3H2O), com 18,9% de K2O e a langbeinita 

[KzMg2(SO4)3], com 22,7% de K2O (Searls, 1985). A maior parte do potássio produzido no 

mundo é utili zada na produção de fertilizantes. Outras aplicações são voltadas para a 

fabricação de sabões e detergentes, vidro e cerâmica, medicamentos, corantes químicos e 

borracha sintética.  
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O bromo contido nas águas-mães das salinas artificiais pode ser recuperado e utilizado na 

fabricação de produtos químicos de múltiplas aplicações, como retardantes de chama, 

defensivos agrícolas, fotografias, produtos farmacêuticos e produção de petróleo (Williams-

Stroud, 1991).  

O magnésio, metal muito utilizado nas ligas metálicas leves, pode ser obtido por processos 

térmicos, utilizando-se a dolomita e a magnesita, ou por processos eletrolíticos, tendo como 

fonte o cloreto de magnésio obtido a partir da cloração da magnesita ou de salmouras 

concentradas da água do mar. 

A descoberta de sal-gema em Alagoas foi por acaso. Quando as sondas perfuraram o solo nas 

áreas de mangue da Lagoa Mundaú, o objetivo do Conselho Nacional do Petróleo, em 1941, 

era a prospecção de petróleo. A firma contratada não teve sucesso com o petróleo, mas 

encontrou um leito de sal-gema sob Maceió (historiadealagoas.com.br, Nov 22 2015). 

A pesquisa para exploração de evaporitos na bacia, autorizada pelo governo federal só teve 

início em 1966, pelo empresário Evaldo Luz (referência) através do grupo Euluz em 

associação com a empresa Salgema Ltda (referência). Em 1968, a Petrobras comprova para a 

área de Maceió, uma reserva de 0,5 bilhão de toneladas de sal e para a área do Aeroporto dos 

Palmares-Barra de Santo Antônio, uma reserva de 20 bilhões de toneladas 

(historiadealagoas.com.br, Nov 22 2015). As ações da Euluz foram repassadas para a 

Petroquisa em 1975, que passou a dividir com a DuPont o controle da estatal Salgema 

Indústrias Químicas S/A. A construção da fábrica de cloro-soda, o campo de salmoura e o 

terminal marítimo, em Maceió, tiveram início em 1974. A produção comercial só teve início 

em fevereiro de 1977 e a unidade de dicloretano, em 1979 (historiadealagoas.com.br, Nov 22 

2015). Em 1996 a petroquímica Salgema passa a chamar-se Trikem que em 2002 se funde 

com outras empresas do setor e daí surge a Braskem, que incorporou as operações existentes 

em Maceió. Em 2012 a Braskem inaugura no Polo Industrial de Marechal Deodoro, cidade 

vizinha a Maceió, sua fábrica de PVC e se torna a maior produtora desse polímero das 

Américas (historiadealagoas.com.br, Nov 22 2015). 

Os evaporitos Paripueira são restritos à Sub-Bacia de Alagoas e apresentam expressivos 

pacotes essencialmente de halita, com raras ocorrências de anidrita, que se concentram em 

três baixos estruturais isolados pelas estruturas do embasamento respectivamente os de 

Coruripe, Pilar e Fazenda Guindaste (Figura 8) (Souza-Lima, 2006), podendo atingir mais de 

400 m de espessura.  No baixo do Pilar os depósitos concentram-se na porção emersa da 

bacia, estendendo-se para a plataforma rasa no Baixo de Alagoas. Os depósitos no baixo do 

Coruripe estão restritos à plataforma continental (Figura 9). Apesar da Figura 9 indicar a 

presença de evaporitos na plataforma continental o autor não informa se esta constatação foi 

baseada em dados de poços ou sísmicos. 
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            Figura 9 ï Distribuição geográfica e isólitas de halita dos  evaporitos  Paripueira (Formação Maceió),  

            na sub-bacia de Alagoas. Este  evento  evaporítico teve sua deposição concentrada, aparentemente, nas  

            extremidades norte e sul da sub-bacia de Alagoas (baixos de Fazenda Guindaste, Alagoas e Coruripe) 

            (Souza-Lima, 2006). 

 

 

As atividades de extração dos evaporitos se concentraram no Baixo do Pilar, na cidade de 

Maceió, na borda oeste da Lagoa de Mundaú (Figura 10), onde se localizam a maioria dos 

poços de exploração e desenvolvimento. Foram perfurados 35 poços para extração de sal-

gema (Figura 10), o que ocasionou a subsidência nos bairros Pinheiro, Mutange, Bebedouro, 

Bom Parto e Farol (Figura 10).  
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Figura 10 ï Poços perfurados para extração de sal-gema nas margens da Lagoa Mundaú (CPRM). 

 

Na Figura 11 existe uma área instável em vermelho em processo contínuo de subsidência 

desde 2011, a área em amarelo representa uma zona de transição onde ocorrem os 

quebramentos e a área em verde representa a área estável (Sampaio Thales, 2019). 
 

 

 

 

 

 
Figura 11 ï Área afetada pela subsidência (Sampaio Thales, 2019). 
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A seção sísmica 0384-0117 localizada na Figura 12 foi correlacionada aos poços de 

exploração de sal-gema da Braskem, permitindo mapear as principais unidades e estruturas 

em profundidade.  

O sal explorado pela Braskem trata-se dos evaporitos Paripueira e de acordo com a seção 

sísmica (figura 12) encontram-se em plano paralelo, entre os horizontes Topo_Sal(lilás claro) 

e Base_Sal(lilás escuro), não havendo evidências desses evaporitos terem formação de domos 

de sal. 

Também foram interpretadas as Formações Muribeca e Barreira. 

 

 

                   

 
Figura 12 ï Linha Sísmica 0384-0117 sem e com interpretação, poços de exploração de sal-gema e mapa base  

(CPRM). 
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5. MATERIAIS E  MÉTODOS 

 

O presente estudo utilizou 22 Linhas Sísmicas 2D, sendo 11 Linhas dip e 11 Linhas strike e  

17 poços (Figura 13).  

 

 

 
Figura 13 ï Localização das linhas sísmicas e poços utilizados nesta pesquisa. Limite entre crosta continental e  

                   oceânica (COB) segundo Blaich et al.(2011) (Google Earth, adaptada pelo autor). 
 

 

Foram utilizados dados de gravimetria e magnetometria da base de dados de domínio público 

Topex-Poseidon.  Estes dados foram interpretados utilizando-se o software Oasis Montaj para 

construção de mapas de anomalia gravimétrica Bouguer e mapa magnético de campo total.  

Para a interpretação sísmica foram utilizados os softwares da Aspentech-Paradigm e da 

Halliburton-LandMark. Os projetos criados nos softwares da Paradigm e LandMark 

utili zaram o Sistema de Referência Cartográfica (CRS) Datum oficial do Brasil Sirgas 2000, 

projeção das coordenadas UTM,  Zona 25S e meridiano central MC33W. 

As Linhas Sísmicas 2D fornecidas pela ANP vieram em tempo, formato das amplitudes IBM 

32 Bits Float Point, Datum WGS-84 e SAD-69, Projeção UTM, Coordenadas X no Byte 73 e 

Coordenadas Y no Byte 77, CDP no Byte 21 e ShotPoint no Byte 17, essas informações de 

Coordenadas, ShotPoint e CDP são obtidas do header de cada traço e são obrigatórias para o 

carregamento de Linhas Sísmicas 2D. 

Para facilitar o imageamento com foco em evaporitos, foi realizado o Atributo Sísmico tecVA 

em todas as Linhas Sísmicas 2D. O atributo tecVA é importante no auxílio da interpretação 

sísmica pois o resultado obtido geralmente permite um melhor imagiamento da geologia na 
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seção sísmica ressaltando consistências de amplitude existentes em um volume sísmico, 

notoriamente quando mapeamos o topo e a base do sal. 

Abaixo seguem um exemplo de seção sísmica em amplitude e em TecVA, onde se demonstra 

a resolução do TecVA (Figura 15) para facilitar o imageamento do topo e base do sal em parte 

de uma seção da Bacia de Santos. 

 
 

 
Figura 14 ï Seção sísmica migrada em profundidade da Bacia de Santos (ANP). 
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Figura 15 ï Atributo sísmico tecVA em profundidade da Bacia de Santos (Autor). 
 

Observe como as discordâncias, falhas, o topo e a base do sal ficam em evidência após o 

atributo Tec-VA. 

Utilizamos também alguns atributos sísmicos para ressaltar o imageamento do topo e base do 

sal. Atributo sísmico é uma medição quantitativa de qualquer característica sísmica de 

interesse (CHOPRA; MARFURT, 2005). Alguns atributos são utilizados para identificar um 

determinado objeto geofísico e outros têm a funcionalidade de identificar descontinuidades 

sísmicas, e realçar a imagem. No presente trabalho, utilizamos os atributos Reflection Strengh 

e Sweetness. Teoricamente esses dois atributos colocam em destaque eventos de baixa 

frequência e suavizam eventos de maior frequência. 

O Reflection Strength é um atributo de amplitude que de um modo geral auxilia na 

identificação de anomalias. Ele na prática envelopa o intervalo num traço de amplitude, ou 

seja, a amplitude instantânea. Seria a envoltória vermelha do traço sísmico complexo 

mostrado na figura 16. 
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Figura 16 ï Atuação do atributo Reflection Strength no traço sísmico (Halliburton, PostStackÊ Family Software 

                   Reference Manual). 

 

 

 

Como exemplos, aplicamos os dois atributo sísmicos Reflection Strengh e Sweetness em uma, 

seção sísmica da Bacia de Santos, com a presença de um domo de sal (figura 18). É 

importante destacar a importância da utilização de escalas de cores adequadas ao intervalo dos 

valores de atributos  amostra para ressaltar o resultado da imagem produzida. 

 

 

 

 
Figura 17 ς Seção Sísmica da Bacia de Santos (a) com presença de domo de sal. Atributos sísmicos Reflection 

                     Strength (b) e Sweetness (c) ressaltando as estruturas internas do domo de sal (Autor). 
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6. RESULTADOS 

6.1. GRAVIMETRIA  E MAGNETOMETRIA  

Pode-se observar no mapa da anomalia Bouguer (Figura 18) a clara tendência regional 

caracterizada pela proeminente elevação do campo gravimétrico em direção ao leste, 

sinalizando a presença da transição entre a crosta continental e a crosta oceânica (COB). 

Normalmente, sobre a crosta oceânica os sedimentos da sequência do rifte e o pacote 

evaporítico tendem a desaparecer, dando lugar a sedimentos da fase drift, pós abertura dos 

continentes.  

Esse forte gradiente gravimétrico positivo observado em direção à crosta oceânica (que se 

manifesta regionalmente) tende a mascarar estruturas mais localizadas associadas ao trend 

estrutural do rifte. No entanto, pode-se observar um proeminente baixo gravimétrico na região 

costeira emersa, com orientação NE-SW (Figura 18), paralela à linha de costa sinalizando a 

presença de uma calha tectônica (eixo tracejado branco) do rifte da Sub-Bacia de Alagoas 

preenchida por sedimentos e pelos pacotes evaporíticos de baixa densidade, geradores do 

déficit de massa que produziu a notável anomalia negativa. 

 

Chama a atenção no mapa, os lineamentos de direção aproximadamente E-W (pontilhado 

amarelo Figura 18) que parecem deslocar a referida calha tectônica e se propagam em direção 

à crosta oceânica. Possivelmente, assinalam a posição de uma zona de transferência do 

embasamento continental da bacia que evoluiu como zona de fratura oceânica após a abertura. 

 

 

 
Figura 18 ς Mapa de anomalia Bouguer mostrando o baixo em azul onde encontram-se os evaporitos (Autor). 
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O mapa de intensidade do campo magnético total (Figura 19) não mostra nenhuma correlação 

no registro magnético com a calha gravimétrica (provável calha tectônica preenchida por 

sedimentos do rifte e evaporitos) observada no mapa Bouguer. Esse mapa parece dominado 

por proeminentes anomalias regionais de origem crustal profunda. Devido à baixa resolução 

dos dados utilizados nesse estudo, é possível que as anomalias geradas pelo relevo do 

embasamento da bacia, sejam mascaradas pelo trend magnético regional, entretanto, pode-se 

observar em destaque a estrutura E-W (tracejado branco) correlata àquela descrita no mapa 

gravimétrico, corroborando assim a hipótese da origem continental de uma importante zona 

de fratura oceânica, cujo papel inicial como zona de transferência deslocando as falhas 

normais do rifte, pode ter sido relevante na evolução tectônica da bacia. 

 
 
 

 
Figura 19 ς Mapa do Campo Magnético Total Interpretado (Autor). 
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6.2. INTERPRETAÇÃO SÍ SMICA  

6.2.1 ï PLATAFORM A CONTIN ENTAL E TALUDE SUPERIOR  
Todas as linhas sísmicas 2D na plataforma continental e talude superior foram interpretadas, 

muito embora algumas apresentassem a relação sinal ruído muito ruim. A interpretação teve 

como principal objetivo caracterizar estruturas que poderiam determinar a existência de 

evaporitos. Para controle estratigráfico utilizamos as informações dos poços 1-ALS-0031 e 1-

ALS-006 projetados sobre a linha sísmica ANP-067-0263 (Figura 20). Com base na 

correlação dos poços com a sísmica foi possível identificar as discordâncias Pré-Alagoas e 

Pré-Alagoas Superior (Pré-Neo-Alagoas), entre as quais situa-se a Formação Maceió que 

contém os evaporitos Paripueira. Foi identificada também a discordância da base da Formação 

Calumbi (limite Santoniano-Coniaciano) que define o limite entre as Formações Riachuelo e 

Muribeca abaixo e as Formações Calumbi e Marituba acima (Figura 4).  As discordâncias 

Pré-Alagoas Superior e da base da Formação Calumbi foram mapeadas em todas as linhas 

sísmicas 2D que recobrem a plataforma continental e talude superior (Figuras 20 a 31).   

 

 

 

 

 

 

 
Figura 20 ï Localização no Mapa Base da Linha 067-0263 em vermelho (Autor). 
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Figura 21 ï Correlação poço sísmica e identificação das principais discordâncias e unidades estratigráficas. Os evaporitos Paripueiras situam-se na Formação Maceió, entre as 

                   discordâncias Pré-Alagoas e Pré-Alagoas Superior (Autor). 
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O processamento sísmico Técnica de Volume de Amplitudes ï tecVA, ou camada de rocha de 

menor espessura que o dado sísmico consegue resolver, é importante no auxílio da 

interpretação sísmica pois o resultado obtido geralmente permite um melhor imageamento da 

geologia na seção sísmica, ressaltando consistências de amplitude existentes em um volume 

sísmico. Todas as seções sísmicas 2D foram também convertidas para tecVA onde foram 

igualmente traçadas as discordâncias identificadas (Figuras 24, 26, 28, 30 e 32). 

Em nenhuma linha sísmica interpretada na plataforma continental e talude superior foram 

identificadas feições que sugerissem a presença de camadas evaporíticas.  Esta observação é 

ainda confirmada pela análise dos perfis compostos dos poços (Figura 42). Apenas os poços 

1-ALS-0028 e 1-ALS-0024, que se situam ao sul da área de estudos, indicou a ocorrência de 

evaporitos.  

A seguir apresentamos exemplos de algumas linhas sísmicas interpretadas, em amplitude e 

tecVA, chamando-se a atenção para a unidade entre as discordâncias Pré-Alagoas e Pré-

Alagoas Superior, onde se situa a Formação Maceió, que contém os evaporitos Paripueiras. 

Em nenhuma linha sísmica mapeada pôde-se observar evidências de feições e de assinaturas 

sísmicas que nos sugerissem a presença de evaporitos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22 ï Seção sísmica em tempo sem e com interpretação da linha 067-0282 (Autor). 
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Figura 23 ς Seção TecVA em tempo sem e com interpretação da linha 067-0282 (Autor). 
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Figura 24 ς Seção sísmica em tempo sem interpretação da linha 058-0400 (Autor). 
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Figura 25 ς Seção TecVA em tempo sem e com interpretação da linha 058-0400 (Autor). 
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Figura 26 ς Seção Sísmica em tempo sem e com interpretação da linha 058-0399 (Autor). 
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Figura 27 ς Seção TecVA em tempo sem e com interpretação da linha 058-0399 (Autor). 
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Figura 28 ς Seção Sísmica em tempo sem e com interpretação da linha 067-0260 (Autor). 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


